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O ópio como moeda do arquipélago
Nenhum relato da economia de entreposto pode omitir o ópio. Nos portos do
Sudeste Asiático, o ópio indiano era mercadoria, meio de troca e fonte de receita
pública. Os Country Traders, comerciantes privados britânicos e indianos que
operavam sob licença da Companhia Britânica das Índias Orientais, levavam ópio de
Calcutá e Bombaim para os portos do arquipélago e para a costa da China. Em
Singapura, ele era comprado por negociantes chineses, reembalado e redistribuído
aos portos menores, às minas de estanho e às plantações da região.1

O ópio circulava pelo arquipélago com uma regularidade que fazia dele quase uma
forma de dinheiro. Os comerciantes o aceitavam em pagamento porque podia ser
revendido em qualquer lugar e, dado seu valor por unidade de peso, era fácil de
transportar. As listas de cargas bugis citadas acima incluem o ópio entre as
mercadorias que levavam para casa. Para os trabalhadores das plantações e das minas,
em sua maioria migrantes chineses, o ópio era um bem de consumo cuja compra
absorvia grande parte de seus salários. Os lucros do comércio voltavam, assim, aos
comerciantes que o forneciam e ao governo que o tributava.
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Singapura e o comércio de ópio com a China
O maior mercado de ópio estava na China, onde a importação era proibida, mas o
contrabando florescia ao longo da costa. Os navios das grandes agency houses de
Cantão e, mais tarde, de Hong Kong levavam ópio da Índia até os navios receptores
ancorados ao largo da costa chinesa. Singapura não era a rota principal desse
comércio, que ia diretamente da Índia à China, mas servia como porto de escala,
estação de abastecimento e mercado para parte da carga.2 A abertura dos portos por
tratado após 1842 e a fundação de Hong Kong no mesmo período confirmaram essa
divisão de papéis. Hong Kong tornou-se o centro do comércio de ópio com a China,
e Singapura continuou sendo o centro da rede de distribuição do Sudeste Asiático.

Receita e responsabilidade
Como mostrou o Capítulo II, o arrendamento do ópio (opium farm) tornou-se a
fonte de receita mais importante do governo da Singapura colonial. O arrendamento
era leiloado a consórcios de comerciantes chineses, que pagavam ao governo pelo
direito exclusivo de processar e vender ópio no estabelecimento. Como seus lucros
ajudaram a construir algumas das maiores fortunas chinesas do século XIX, o
controle do arrendamento tornou-se objeto de acirrada disputa entre grupos rivais.3

As finanças da colônia, as fortunas de seus principais comerciantes e os salários de
seus trabalhadores estavam assim ligados por uma única mercadoria.

O leitor moderno verá esse sistema com desconforto. A prosperidade do porto
franco dependia em parte de um comércio que arruinava a saúde de muitos de seus
consumidores e cuja venda na China violava a lei chinesa. O historiador de um
centro financeiro deve registrar essa dependência sem desculpá-la nem condená-la
de forma anacrônica. Ela pertence à mesma categoria de outros episódios
examinados neste livro, do comércio colonial de commodities ao uso do sigilo
bancário para a evasão fiscal no século XX. Cada um mostra como um centro
financeiro pode lucrar com atividades cuja legitimidade é depois contestada. As
lições para o risco reputacional e o compliance, examinadas nas Partes E e H,
começam aqui.
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Equívoco comum
Às vezes se supõe que a prosperidade inicial de Singapura se apoiava sobretudo no
comércio de ópio com a China. A rota direta do ópio ia da Índia à costa chinesa e,
depois de 1842, passava por Hong Kong. O papel de Singapura era principalmente o
de centro regional de distribuição para o Sudeste Asiático, onde o ópio era vendido a
trabalhadores e comerciantes chineses sob um sistema de arrendamento licenciado.
A receita do arrendamento financiava grande parte do governo colonial. O comércio
do porto como um todo era muito mais amplo e abrangia tecidos, estanho, pimenta,
gambir, produtos do mar e manufaturas.

Notas

Sobre o papel de Singapura na redistribuição do ópio indiano no Sudeste
Asiático, ver Carl A. Trocki, Opium and Empire: Chinese Society in Colonial
Singapore, 1800–1910, Ithaca, Cornell University Press, 1990, e Carl A. Trocki, 
Opium, Empire and the Global Political Economy, Londres, Routledge, 1999. ↩

Sobre o papel secundário de Singapura no comércio de ópio com a China, em
comparação com a rota direta da Índia à costa chinesa, ver Michael
Greenberg, British Trade and the Opening of China 1800–42, Cambridge,
Cambridge University Press, 1951, e Trocki, Opium and Empire. ↩

Sobre os consórcios do arrendamento do ópio e a disputa pelo controle dos
arrendamentos, ver Trocki, Opium and Empire, capítulos 4–6. ↩

Disclaimer

This article is provided for general information only. It is based on publicly available sources as at its
date of publication. These sources have not been independently verified against licences, regulatory
registers or the records of the entities concerned. It is not legal, tax, financial or investment advice.
Nor is it a recommendation to invest in, transact with or use the services of any entity mentioned.
Law and regulation change frequently, so the content may be incomplete or outdated. To the fullest
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extent permitted by law, Dr Alexander Ressos and the publisher of SingaporeIQ exclude all liability
for loss or damage arising from the use of or reliance on this article. Readers should obtain advice on
their specific circumstances before acting or refraining from action.

Names and trademarks of the entities discussed belong to their owners and are used for identification
only. Their mention implies no endorsement, affiliation or allegation of wrongdoing. All Singapore
law advice is provided by a duly licensed and regulated firm of Singapore advocates and solicitors
only  on  the  basis  of  an  express  written  letter  of  engagement.  Corrections  and  updates:
contact@ressos.com.

©  2026  Dr  Alexander  Ressos.  This  article  may  be  quoted  with  attribution  to  SingaporeIQ
(SingaporeIQ.com). Reproduction in full and any commercial use require prior written consent. The
Legal Terms at https://singaporeiq.com/legal-terms apply.
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